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Relatório 
 

 

 

 

Deslocou-se ao Parlamento no passado dia 29 de janeiro, para uma audiência na Comissão 

de Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, o Chairman do Comité de Ajuda ao 

Desenvolvimento, da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(CAD/OCDE), o Senhor Erik Solheim, acompanhado da Senhora Hetty Kovach, do 

Development Cooperation Directorate, da OCDE. 

 

Na ocasião, o Senhor Solheim procedeu a uma breve apresentação das conclusões do 

Relatório Interpares da cooperação portuguesa, destinado a apreciar e avaliar a prestação 

de Portugal no domínio da cooperação internacional, e bem assim, promover 

recomendações de atuação futura. 

 

Para além do Presidente da Comissão, o Senhor Deputado Sérgio Sousa Pinto, e da 

Senhora Deputada Regina Bastos, Presidente da Comissão de Assuntos Europeus, a qual 

igualmente se associou a esta iniciativa, marcaram presença os Senhores Deputados Paulo 

Neves (PSD), Duarte Marques (PSD), Lara Martinho (PS), Susana Amador (PS), Hélder 

Amaral (CDS/PP), e Domicília Costa (BE). 

 

Prestadas as boas vindas à entidade visitante, e agradecendo a disponibilidade manifestada 

para vir ao Parlamento, o Senhor Presidente apresentou os Senhores Deputados presentes, 

manifestando de seguida a visão da Comissão relativamente ao papel desenvolvido pelo 

CAD/OCDE no âmbito da cooperação para o desenvolvimento à escala global, bem 

retratado no Relatório acima referido. Relembrou as dificuldades financeiras que Portugal 

atravessou nos últimos anos, esperando que o nível de participação financeira de Portugal 

possa crescer brevemente. Interveio igualmente nesta fase a Senhora Presidente da 

Comissão de Assuntos Europeus, Deputada Regina Bastos, que relembrou a relevância 
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desta temática e o papel que Portugal vem desempenhando no auxílio ao desenvolvimento 

às sua antigas colónias, hoje países sobrenaos de expressão oficial portuguesa.  

 

Por seu turno, o Sr. Solheim agradeceu igualmente a oportunidade que o Parlamento 

português lhe concedeu. Após uma curta panorâmica geral da ajuda ao desenvolvimento à 

escala global, passou de seguida à apresentação do Relatório e das suas principais 

conclusões. Salientou, comparando com dados de 1990, terem sido salvas mais 7 milhões 

de crianças atingidas pela pobreza, devido a melhorias verificadas na alimentação, o que 

são progressos notáveis atendendo ao número de conflitos que grassam no mundo. 

 

 

 

Pormenor da apresentação do Senhor Solheim, acompanhado da Senhora Kovach. 

 

 

Identificou quatro fatores relevantes para o êxito da ajuda ao desenvolvimento. Em 

primeiro lugar, a existência de Estados melhores e mais capazes de proporcionar condições 

mínimas de vida e de segurança aos seus cidadãos. Segundo, o papel da economia de 

marcado na criação de condições para que exista maior investimento das empresas em 

países mais necessitados. Em terceiro lugar, identificou a educação das populações como 
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elemento-chave do desenvolvimento. Finalmente, a necessidade de promover uma 

abordagem globalizada da ajuda ao desenvolvimento, integrando e inter-relacionando 

diversas vertentes e atores fundamentais. De seguida, extrapolando para o caso português a 

partir dos quatro fatores acima referenciados, elogiou a qualidade e humildade da 

cooperação portuguesa. Embora compreenda as dificuldades financeiras por que Portugal 

atravessa, relembrou que, nalguns caos, não é tanto o nível absoluto de investimento 

verificado que mais interessa, mas sim a qualidade desse investimento e a forma como a 

sua aplicação pode significar maior qualidade na ajuda. E desejou que dentro em breve 

Portugal possa aumentar o seu nível de investimento em ajuda ao desenvolvimento, 

mormente junto dos países lusófonos. 

 

Iniciou-se então um período de debate, onde intervieram, para além do Senhor Presidente 

da Comissão _ que defendeu a consideração como ajuda ao desenvolvimento dos recursos 

militares alocados na fiscalização e controle de mares territoriais, por exemplo, no Golfo 

da Guiné, que são zonas de risco de ocorrência de tráficos de diversa ordem.  

 

 

 

Aspeto da Audiência. 
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Intervieram, ainda, os Senhores Deputados Hélder Amaral (CDS/PP) _ que invocou a 

faceta soft power de que se reveste a cooperação para o desenvolvimento, e a necessidade 

de focagem da intervenção na qualidade de projetos nas áreas da saúde e educação; Paulo 

Neves (PSD) _ que sublinhou a qualidade e profundidade do Relatório, designadamente ao 

assinalar as diferentes tipologias de ajuda portuguesa, prestada não só a países como a 

Guiné-Bissau-Bissau e São Tomé e Príncipe, como a diversas agências e organizações 

internacionais; e Susana Amador (PS) _ que questionou se, a par das áreas de tradicional 

intervenção da cooperação, antevê que no caso português venham a emergir outras, como 

por exemplo, a energia, a ciência e o poder local. 

 

O debate prosseguiu num espírito de abertura e troca de informações e ideias, tendo a 

sessão sido encerrada pelo Senhor Presidente da Comissão que agradeceu a visita e o nível 

de empenhamento evidenciado pelo Senhor Solheim na causa da ajuda ao 

desenvolvimento. 

 

 

 

As despedidas, notando-se em primeiro plano a presença da Dr.ª Ana Paula Fernandes, da 

Representação Portuguesa junto da OCDE. E a tradicional foto de grupo. 
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Ficou igualmente vincado o desejo de estreitar o relacionamento entre ambas as 

instituições, promovendo contactos permanentes e intercalares entre os serviços, de forma 

a promover um maior intercâmbio de informação que habilite o Parlamento a um cada vez 

melhor acompanhamento das atividades do CAD/OCDE, em triangulação com os 

competentes serviços do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

 

 

Foto de grupo. 

 

Lisboa, Palácio de S. Bento, 19 de fevereiro de 2016. 

 

 

O Presidente da Comissão 

 

 

 

 

(Sérgio Sousa Pinto) 

 

 

Nota:  

O registo áudio integral desta audição está disponível em: 
http://media.parlamento.pt/site/XIIILEG/1SL/COM/02_CNECP/CNECP_20160129_OR.mp3 

http://media.parlamento.pt/site/XIIILEG/1SL/COM/02_cnecp/CNECP_20151201.mp3

